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1. INTRODUCTION 
 

Ao largo da costa Ocidental de Portugal a circulação 

sobre a margem continental é dominada, entre 

Março e Outubro, pela ocorrência de afloramento 

costeiro «upwelling» (Wooster et al. 19,6). Durante 

aquele período, e como consequência da migração 

do Anticiclone dos Açores para a região central do 

Atlântico e do enfraquecimento da Baixa da 

Islândia, estabelece-se um regime de ventos 

predominantes de Norte, favoráveis ao afloramento 

(Fiúza et al. 1982; Ferreira, 1984). 

Deste modo, e numa perspectiva climática, os meses 

de Maio e Junho marcam a transição do regime de 

Inverno para o regime de afloramento ao largo da 

costa Ocidental de Portugal, encontrando-se uma 

estação de afloramento costeiro bem definida de 

Julho a Setembro (Fiúza et al. 1989). 

A circulação na margem continental SW de 

Portugal, associada ao regime de afloramento, foi 

discutida por Fiúza (1984) com base em observações 

directas de correntes e temperatura. O padrão de 

circulação parece caracterizar-se por escoamento 

superficial para Sul (nos primeiros 50-100m de 

profundidade) e escoamento sub-superficial para o 

pólo. Este padrão é substancialmente alterado no 

final da estação de afloramento, registando-se a 

inversão da corrente superficial para Norte (Fiúza, 

1984). 

Na costa NW de Portugal observações obtidas sobre 

a vertente continental indicam escoamento para o 

pólo entre 

os 200 e os 750m de profundidade com velocidades 

de cerca de 3 cm/s, no período de Julho a Janeiro 

(Ambar, 1985, citada em Barton, 1989). O padrão de 

circulação associado ao regime de afloramento 

costeiro encontra-se, fundamentalmente, associado a 

três factores: o regime de ventos costeiros, a 

batimetria da margem continental e a morfologia da 

linha de costa (Fiúza, 1983). Os dois últimos 

factores parecem ter um papel determinante na 

formação e desenvolvimento das «plumas» de 

afloramento características do afloramento na costa 

portuguesa, as quais constituem jactos para o largo 

de água atlorada que podem abranger distâncias de 

várias centenas de km para o largo (Fiúza, 1983).  
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